
 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

PLANO DE TURMA / DISCIPLINA 

 

ÁREA DE ESTUDOS DE ESTUDOS DE LÍNGUA – MESTRADO 

2017.1 

 
 

Disciplina: Tópicos em descrição de língua portuguesa 
Especialidade: Língua Portuguesa 
Tema: Descrição da língua portuguesa em perspectiva sistêmico-funcional  
Professoras: Magda Bahia Schlee e Vânia Dutra 
Horário: quartas-feiras (10:40 – 14:00 h) 
 

EMENTA 
As duas grandes correntes do pensamento linguístico: funcionalismo e formalismo; a 
perspectiva funcional da linguagem; o funcionalismo de Michael A. K. Halliday (a linguística 
sistêmico-funcional); as metafunções da linguagem (ideacional, interpessoal e textual); as 
noções de texto e gênero segundo a LSF; a metáfora gramatical. 

 
PROGRAMA  

1. Formalismo e funcionalismo linguístico 
2. A perspectiva funcional da linguagem 
3. Princípios básicos da linguística sistêmico-funcional 
4. O contexto de cultura e a noção de gênero 
5. O contexto de situação e a noção de registro 
6. As metafunções da linguagem segundo Halliday 
7. O conceito de metáfora gramatical  
8. Aplicação dos conceitos às estruturas gramaticais do português e a textos de diferentes 

gêneros. Tratamento de diferentes aspectos gramaticais da Língua Portuguesa em 
perspectiva sistêmico-funcional 

 



REFERÊNCIAS 
BARBARA, L. e GOUVEIA, C. A. M. (2003). “Tema e estrutura temática em PE e PB: um 

estudo contrastivo das traduções portuguesa e brasileira de um original inglês.” Direct 

papers 48. São Paulo: LAEL PUCSP. 

BATISTA, Ronaldo de Oliveira (org.). (2012)O texto e seus contextos. São Paulo: Parábola 

Editorial. 

BLOOR, T. e BLOOR, M.(1995)The functional analysis of English: an Hallidayan approach. 

London: Arnold. 

BUTT, D.; FAHEY, R.; FEEZ, S.; SPINKS, S.; e YALLOP, C. Using functional grammar: an 

explorer guide. 2a ed. Sidney: National Centre for English Teaching and Research, Macquarie 

University.  

EGGINS, S. (1994) An Introduction to systemic functional linguistics. London: Printer Publishers. 

FUZER, C. e CABRAL, S. R. S. (2014) Introdução à gramática sistêmico-funcional em língua 

portuguesa. Campinas, SP: Mercado das Letras. 

GOUVEIA, C. A. M. (2009). Texto e Gramática: uma introdução à linguística sistêmico-funcional. 

Revista Matraga 24. Rio de janeiro: UERJ. 

HALLIDAY, M. A. K.(1976) Estrutura e função da linguagem. In: LYONS, J. (org.) Novos 

horizontes em lingüística. São Paulo: Cultrix, Ed. da Universidade de São Paulo. 

________. (1979) Language as social semiotic: the social interpretation of language and meaning. 

London: Edward Arnold. 

________. (1994) An Introduction to Functional Grammar. 2ª. ed. London: Edward Arnold. 

 HALLIDAY, M. e HASAN, R (1989) Language, Context and Text: Aspects of Language as a 

Social-Semiotic Perspective. Oxford University Press.  

HALLIDAY, M. e MATTHIESSEN, C. (2004) An Introduction to Functional Grammar. 3a. ed. 

London: Hodder Arnold. 

HAWAD, H. F. (2002) Tema, sujeito e agente: a voz passiva portuguesa em perspectiva sistêmico-

funcional. Tese de Doutorado. PUC – RJ. 

NEVES, M. H. M. (1997) A Gramática Funcional. São Paulo: Martins Fontes. 

PARRET, H. (1988) Enunciação e Pragmática. Campinas: Editora da Unicamp. 

SARDINHA, Tony Beber. (2007) A metáfora. São Paulo: Parábola Editorial. 

SOUZA, Edson Rosa de (org.). (2012) Funcionalismo linguístico: novas tendências teóricas. São 

Paulo: Contexto. 

TAVERNIERS, M. “Grammatical Methaphor in SFL”. In: Vandenbergen, Anne-Marie. 

Grammatical Methaphor: views from systemic functional linguistics. 

THOMPSON, Geoff.(2004) Introducing Functional Grammar. 2 ª ed. London: Hodder Arnold. 

 

 

 

 


